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O governo acabou por per-

der a confiança dos investido-
res nacionais em conseqüência 
dos repetidos choques que 
aplicou à economia, responsá-
veis por severas perdas do pa-
trimônio que atingiram espe-
cialmente os pequenos rendei-
ros. Mas também no Exterior 
o Brasil está perdendo seu 
prestígio, por causa da divul-
gação de alguns dados estatís-
ticos dos quais se extrai um 
quadro sombrio do País, já 
contemplado com o pouco in-
vejável título de maior calotei-
ro do mundo. Não podemos fi-
car insensíveis diante dessas 
publicações, que vêm sendo li-
das com atenção por banquei-
ros e investidores potenciais. 

Na edição de ontem, nosso 
correspondente em Washing-
ton nos pôs a par do último re-
latório do Instituto Internacio-
nal de Finanças, um dos lob-
bies mais importantes destina-
dos à defesa dos grandes ban-
cos internacionais. Neste ano, 
foi suficiente a publicação de 
certas informações para que se 
tivesse uma imagem muito ne-
gativa do Brasil: o montante 
dos juros atrasados dos maio-
res países devedores. Em 1988, 
o País estava em dia com seus 
credores; em março deste ano, 
passamos a ocupar o primeiro 
lugar entre dez países devedo-
res com uma cifra de US$ 
9.500 milhões, vindo a seguir a 
Argentina (US$ 7.294 mi- 

lhões); o Peru (US$ 3.276 mi-
lhões); o Equador (US$ 1.640 
milhões); e a Polônia (US$ 
1.180 milhões). Deixaram a lis-
ta o México, que, segundo nos-
sos peritos, fez uma péssima 
renegociação, e a Venezuela... 

Se tal informe foi revelado 
nos Estados Unidos, não se 
pode esquecer de outro, publi-
cado um dia antes no Reino 
Unido, relativo aos movimen-
tos de fuga e repatriação de ca-
pitais em cinco países da Amé-
rica Latina. O Banco de Inves-
timento Chartered West, res-
ponsável por tal estimativa, 
mostra que no período de 1983 
a 1990 o Brasil também deteve 
triste recorde com um resulta-
do negativo (fugas menos re-
patriamento) de US$ 17.633 
milhões num total, para cinco 
países, de US$ 21.279 milhões. 
Logo depois de nós vem o Mé-
xico com resultado negativo de 
US$ 7.273 milhões. Mas existe 
entre os dois países uma gran-
de diferença: no ano passado, 
enquanto tivemos um resulta-
do negativo de US$ 1.023 mi-
lhões, o México (que foi cam-
peão de fuga no passado) teve 
um saldo positivo de US$ 
5.507 milhões. O resultado des-
sa situação é fornecido pelas 
estatísticas brasileiras: os in-
vestimentos diretos líquidos es-
trangeiros no Brasil somaram 
US$ 451 milhões e os investi-
mentos brasileiros no Exterior 
US$ 669 milhões... 
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